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	Em livros anteriores desta série:
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1. Decisões Precipitadas
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	“O que é que eu fui fazer?” lamuriou-se a Amanda, sentada na ‘sala de leitura’ da casa na árvore na quinta-feira à tarde. Na verdade aquela era apenas a plataforma mais baixa da casa na árvore, onde guardavam livros de banda desenhada numa caixa de plástico. Ela debruçou-se sobre a cerca de corda, com os pés suspensos no ar. As outras oito plataformas desapareciam pela árvore acima.

	Suspirou e deitou-se para trás apoiada nos cotovelos, afastando o longo cabelo castanho para observar o labirinto de escadas de corda e plataformas suspensas por cima da sua cabeça. Era realmente bastante impressionante – ela tinha construído aquilo tudo no verão com três das suas melhores amigas, a Alice, a Susan e a Becky. Bem, talvez não exatamente sozinhas, suspirou. Os rapazes ajudaram depois de a sua própria casa na árvore ter sido destruída. Todos exceto o seu irmão Ben, claro, que partiu a perna depois de ter feito uma birra enorme e caído da casa na árvore dos rapazes. O Ben tinha cabelo castanho como a Amanda, mas ela tinha olhos verdes penetrantes em vez de castanhos.

	A Amanda tentou vislumbrar a plataforma mais alta, que mal se via de onde ela se encontrava. Plataforma Nove - a sua plataforma, mesmo no cimo da árvore. Esboçou um pequeno sorriso antes de se sentar direita. Olhou de relance para o pedaço de papel, que estava em cima da caixa de plástico que lhes servia como biblioteca de banda desenhada.

	“A culpa é toda tua,” disse, acusando o pedaço de papel.

	O papel ignorou-a.

	“Ou talvez tenha sido tua culpa primeiro,” disse ela, olhando à volta para a árvore. “Se não tivéssemos feito este primeiro projeto, eu não estaria nesta confusão!”

	Suspirou e deu uma palmadinha na tábua de madeira ao lado da sua mão direita. “Nah, estou contente por te termos construído. Foi muito divertido e sem dúvida que gostamos de te usar. E até me permitiu fazer alguma coisa melhor do que o Ben, para variar.”

	“Com quem é que estás a falar?” perguntou uma voz vinda de baixo.

	“Quem está aí?” perguntou a Amanda enquanto se punha de pé. Caminhou em direção à cerca e olhou para baixo. “Oh, és tu, Tim. O que é que estás aqui a fazer?”

	“O mesmo que tu, queria passar algum tempo na casa na árvore. Acabei os trabalhos de casa de hoje, e decidi vir ler banda desenhada,” respondeu o Tim. “Apesar de eu não saber bem se quero interromper a tua conversa com a árvore,” disse, abanando a cabeça.

	A Amanda ignorou o comentário. “Onde está o Tom?”

	O Tom era o irmão gémeo idêntico e ruivo do Tim, e andavam quase sempre juntos. Frequentemente completavam as frases um do outro, o que era um pouco perturbador até uma pessoa se habituar. O Tim e o Tom eram um ano mais novos do que a Amanda e ainda estavam no 2º ciclo.

	O Tim abanou a cabeça. “Ele ainda está a fazer o trabalho de casa. Meteu-se em sarilhos por porque  ontem esteve a jogar antes de acabar os trabalhos. Agora tem de acabar todos os trabalhos desta semana e lavar a loiça depois do jantar, por isso desta vez sou só eu,” disse o Tim enquanto começava a subir a escada de corda.

	A Amanda esperou que o Tim chegasse ao topo da escada e se dirigisse à plataforma de leitura.

	“Seja como for, como estás? Como está a correr o 3º ciclo?” perguntou o Tim.

	A Amanda encolheu os ombros. “O 3º ciclo é OK, acho. Estou a habituar-me a lá estar.”

	“Eeeeee – como está o Oliver?” perguntou ele.

	A Amanda corou. “Hum, bem, ele está bom, acho eu. Como se eu soubesse.”

	“Oh, vá lá, costumavas dizer que o detestavas, mas pelo que ouço já não é assim,” disse o Tim com um grande sorriso. “Eu já nem sequer ando na mesma escola que tu, e passo os dias a ouvir isso!”

	A Amanda ficou ainda mais vermelha. “Humm, bem, humm, de qualquer maneira não é da tua conta.”

	“Então não lhe deste a mão?” perguntou o Tim, com as sobrancelhas levantadas. 

	“Humm, sim, bem, talvez, mas, mas…”

	“Mas o quê? Agora gostas dele, grande coisa,” disse o Tim, encolhendo os ombros. “As pessoas estão sempre a mudar de opinião. Até sobre pessoas como o Oliver.”

	“Qual é o mal do Olly?” exigiu saber a Amanda.

	“Eeeh! Acho que todos esses puxanços de cabelo te mataram algumas células cerebrais. Ou já te esqueceste dessa parte?” perguntou o Tim, enquanto dava um cauteloso passo atrás.

	A Amanda agitava as mãos no ar. “Oh isso, isso não era nada. Ele disse que fazia isso para me chamar a atenção, e estava nervoso por falar comigo. Tu sabes que os rapazes conseguem ser mesmo estúpidos às vezes, certo?” disse a Amanda, levantando a sobrancelha esquerda.

	O Tim encolheu os ombros. “Claro, todos os tipos de pessoas conseguem ser estúpidas. Não só os rapazes,” respondeu ele.

	“Bahhhh!” resmungou a Amanda. “Não sei o que é pior – discutir sobre o quanto as pessoas são estúpidas, ou isso!” disse ela, apontando para o pedaço de papel que estava em cima da caixa de plástico.

	O Tim inclinou-se para o apanhar.

	“Não toques nisso!” gritou a Amanda.

	“Tarde demais,” disse o Tim, enquanto começava a ler a folha de papel. Os ombros da Amanda descaíram.

	“Então qual é o problema?” perguntou o Tim, depois de ter lido a página e a ter voltado a colocar em cima da caixa.

	A Amanda sentou-se pesadamente na beira da plataforma. O Tim sentou-se ao seu lado e pôs-se a abanar as pernas para a frente e para trás, inconscientemente ao mesmo ritmo dela.

	A Amanda ficou muito quieta durante quase um minuto antes de responder. “Lembras-te do último projeto, aquela coisa da Feira das Ciências com o labirinto?” disse ela, observando os atacadores dos seus sapatos enquanto os pés abanavam para frente e para trás.

	“Yup,” assentiu o Tim com a cabeça. “Eu fiz parte da experiência. Foi fixe, conduzir o robô ali às voltas.”

	A Amanda inspirou profundamente. “An-han. Bom, depois das férias de Natal, a nossa diretora, a Sra. Moldiva, veio ter comigo à aula de matemática. Ela pediu-me que saísse para o corredor durante uns instantes. Ao princípio pensei que estava metida em sarilhos ou qualquer coisa do género...” fez uma pausa, olhando novamente para os atacadores, “...mas não tinha ideia nenhuma de quantos sarilhos!”

	“Quer dizer, porquê eu? Só porque fizemos alguns bons projetos neste ano, ela embirrou comigo.” A Amanda sorriu. “Primeiro disse que queria felicitar-me pessoalmente pelo projeto da Feira de Ciências, o que me soube muito bem, percebes?”

	“E depois, depois puxou por isto,” disse ela, pegando no pedaço de papel e abanando-o. “Ela tramou-me, juro! Como poderia eu dizer que não depois de todas as coisas simpáticas que ela me disse?”

	O Tim deu uma palmadinha no ombro da Amanda. “Não vai ser assim tão mau,” disse ele. “Vais conseguir ajuda e vai correr tudo bem. Vais ver.”

	A Amanda olhou de lado para o Tim, não convencida. “Vou precisar de muita ajuda. Por isso – ajudas-me outra vez?”

	O Tim deu uma palmadinha no ombro dela enquanto se levantava, abanando a cabeça. “Nah, não sei… isso é mesmo uma coisa de 3º ciclo, e quer gostes quer não, nós, rapazes, ainda estamos no 2º ciclo. Eu não sei como é que isto poderia funcionar, especialmente com uma coisa como aquela.”

	O Tim voltou a falar enquanto descia a escada. “Mas não te preocupes; tenho a certeza que vais ter montes de ajuda. Boa sorte!”

	“Obrigada por nada,” resmungou a Amanda, amarrotando o pedaço de papel.

	Quando o som do Tim a andar pela floresta desapareceu, a Amanda abriu lentamente o monte de papel e alisou-o em cima das tábuas de madeira.

	Aquelas palavras horríveis ainda ali estavam, inalteradas apesar dos vincos no papel amarrotado.

	Em letras grandes e gordas, estava impresso:

	Procura-se organizador para o baile do Dia dos Namorados

	A Amanda estremeceu e enfiou o papel no bolso. “Isto vai ser um desastre!”
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2. Podia Ter Dito Não
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	Porque é que eu disse que sim a isto? questionou-se a Amanda nas aulas na manhã seguinte.

	O problema com o sucesso é que as pessoas esperam mais de ti, pensou, franzindo as sobrancelhas. Eu devia estar maluca! Faço um par de bons projetos, e agora querem que faça isto? 

	[image: Calendar-pt-ch2-3]

	Olhou fixamente para o pedaço de papel amarrotado, que estava virado para baixo na secretária à sua frente, desejando que simplesmente desaparecesse.

	Tocou-lhe cautelosamente de novo com a ponta do lápis, como se fosse uma bomba prestes a rebentar. Empurrou a ponta do papel amachucado, aquelas palavras terríveis, escondidas longe da vista, a provocá-la. 

	Finalmente, não aguentou mais. Pousou o lápis e agarrou o papel com as mãos a tremer. Porque é que eu aceitei fazer este projeto? O que é que eu sei mesmo sobre estas coisas? Sim, não há problema, Sra. Moldiva. Claro! Vai ser divertido!

	“O que é que se passa?” perguntou a Becky, enquanto deslizava para o lugar ao lado da Amanda.

	A Amanda deixou cair o lápis na secretária e virou-se de frente para a Becky. “Não posso acreditar que aceitei organizar o Baile do Dia dos Namorados. Quer dizer, nós ainda agora voltámos das férias de Natal, que foram, sabes, mesmo atarefadas, e antes disso foi a Feira de Ciências, e antes a Casa Assombrada. Parece que nunca acaba, sabes? O que eu realmente preciso é de uma pausa e…”

	A Becky abanou a cabeça e o seu longo cabelo castanho caiu-lhe prontamente para cima da cara. Puxou-o para trás das orelhas e olhou fixamente para a Amanda com olhos castanhos profundos. “Estás só a arranjar desculpas. Tu sabes que vais ser ótima a fazer isso. Que nós todas seremos ótimas a fazer isso, porque claro que a Susan e eu te vamos ajudar!”

	“Ajudar com o quê?” perguntou a Susan, enquanto ocupava o lugar atrás da Amanda. Os seus totós louros balançavam para cima e para baixo enquanto ela enfiava a mala por debaixo do banco. Olhou por cima dos ombros da Amanda para o papel amarrotado. “Oh, OK, certo, claro… caramba, obrigada por me voluntariares, Becky. Tu sabes o que eu penso sobre essas coisas lamechas…”

	A Amanda virou-se no lugar, franzindo a testa. “E então, agora não vais ajudar?”

	“O quê? Não, quer dizer, sim, mas é sempre boa educação perguntarem primeiro, não achas?” disse a Susan, enervada. “Claro que vamos ajudar, somos uma equipa. Eu só não gosto de ser voluntária à força, sabes? Ter-me-ia oferecido para ajudar de qualquer maneira.” A Susan deu um puxão ao cabelo. “É o que os amigos fazem.”

	A Amanda virou-se até meio da cadeira para poder ver a Becky e a Susan. “É assim que isto começa, então, pelas três amigas. Mas uma coisa tão grande vai precisar de muito mais ajuda. Quer dizer, só o ter que encher os balões – já estou a ficar sem fôlego de pensar nisso. E ainda há as serpentinas e as decorações e a comida e bebidas e mesas e cadeiras e as luzes e…” a Amanda fez uma pausa, com a cara corada e sem fôlego.

	“...E a música?” sugeriu a Becky.

	“Certo! E a música, e algumas cem outras coisas que nem eu sei que vão tornar tudo isto num horrível, miserável, terrível desastre, e quando tudo correr mal, vai ser tudo culpa minha!” a Amanda deixou-se cair para trás na cadeira em desespero. “Como é que havemos de fazer isto – esta coisa?”

	A Becky e a Susan trocaram olhares. Não era comum a Amanda parecer tão pouco confiante sobre as coisas. Ela estava normalmente muito mais ‘no comando’.

	“Ohh, havemos de descobrir. Além disso, nem sempre as coisas são sobre o que sabes,” disse a Becky.

	“Certo! Às vezes são sobre quem conheces,” disse a Susan. “Só temos que perguntar a alguém que tenha feito isto antes. Podem dizer-nos o que é preciso fazer, e nós fazemos!”

	A Amanda olhou lentamente para cima e foi saudada por dois sorrisos forçados. “Suponho que sim… mas melhorem as vossas caras, que esses sorrisos não enganam ninguém!” disse ela.

	“Se não sabes, pergunta!” disse a Becky. “Foi o que fizeste com o teu pai nos nossos outros projetos.”

	A Amanda olhou para baixo, para a secretária. “Não me parece que ele consiga ajudar em algo como isto. Ele é, tipo, velho. Provavelmente ainda nem tinham inventado o Dia dos Namorados quando ele era da nossa idade.”

	A Becky e a Susan limitaram-se a assentir com a cabeça. A Becky não achava que os seus pais fossem assim tão velhos, mas não ia discutir com a Amanda agora que ela estava a começar a agir de forma mais normal outra vez.

	“OK, no intervalo vamos descobrir quem organizou o baile do ano passado, e depois atacá-lo com cem perguntas,” disse a Amanda.

	“Eu levo papel e lápis,” ofereceu a Susan.

	“Eu vou arranjar algumas perguntas boas,” ofereceu a Becky.

	“No intervalo, então,” declarou a Amanda, e depois dobrou cuidadosamente o pedaço de papel e enfiou-o no bolso.

	
3. Pete Borbulha
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	Descobrir “quem” tinham que conhecer acabou por se revelar bastante difícil. Metade dos miúdos virava-se e afastava-se quando ouvia as palavras “Baile do Dia dos Namorados.” A outra metade fingia ignorá-las. Depois de quinze minutos lá encontraram finalmente alguém que se dispôs a falar com elas.
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	“Oh, vocês querem falar com o Pete Borbulha,” disse um aluno loiro do oitavo ano. “Ele organizou o do ano passado. Deve ser por isso que a maioria dos miúdos estava a ignorar-vos – bem, pelo menos os do oitavo ano. As notícias espalham-se. Não me admirava se a escola inteira já tivesse ouvido falar disso.”

	“Ouvido falar de quê?” perguntou Amanda, a ficar aborrecida.

	“De como o Pete organizou o Baile do Dia dos Namorados no ano passado. Ele iria provavelmente organizar o deste ano também, mas aparentemente é uma coisa para o sétimo ano fazer, sabem? Uma ideia tonta qualquer que o antigo Diretor teve, sobre encorajar os miúdos mais novos para lhes abrir os horizontes. Estou surpreendido por se terem oferecido para o fazer. A Moldiva deve ter-vos enganado bem, para vos ter convencido a coordenar este desastre de comboio,” disse o aluno do oitavo ano.

	A cara de Amanda estava pálida. “O que queres dizer com desastre de comboio?”

	A Susan e a Becky aproximaram-se da Amanda. Ela não parecia estar bem e elas queriam conseguir agarrá-la caso desmaiasse.

	“Quer dizer, quase ninguém foi, exceto os que organizaram. E eles estavam lá só porque o Pete os obrigou a ir. Ele foi tão insistente e bully acerca disso que, está bem, eles até tinham o ginásio decorado e isso tudo, mas não foi exatamente o que eu chamaria divertido, sabem?”

	A Amanda endireitou-se e ergueu o queixo. “Bem, o verdadeiro problema foi ter sido um rapaz estúpido qualquer a organizar, é o que foi. Espera e verás, eles vão-se divertir, quer queiram quer não!” declarou a Amanda.

	O aluno do oitavo ano deitou-lhe um olhar estranho. “Sabes, quase parecias o Pete o ano passado quando ouviu falar sobre o baile do ano anterior, só que esse tinha sido organizado por uma rapariga.”

	A Amanda recuou, atordoada. “Eu não sou nada como o Pete, seja ele quem for. Quer dizer, quem é que ele pensa que é? E porque é que lhe estás sempre a chamar Pete Borbulha, já agora?”

	“Porque eu tenho muitas borbulhas,” disse uma voz mesmo por trás da Amanda. O Pete tinha-se aproximado silenciosamente dela enquanto ela vociferava.

	O Pete deu a volta para se colocar ao lado do aluno do oitavo ano. “Como podes ver claramente, é uma chatice chegar aos treze anos. Mas espera só – a tua vez vai chegar em breve. E quanto a quem eu sou…” fez uma pausa, e lançou um olhar frio e avaliador à Amanda.

	“Eu sou o Peter Johansen, e sou a pessoa que te poderá contar tudo o que fizemos no ano passado, e como organizar o Baile do Dia dos Namorados. Está bem, pode não ter tido uma boa participação, mas eu gostaria de pensar que aprendemos uma ou duas coisas com isso. Se eu conseguisse fazê-lo outra vez este ano seria muito melhor, claro. Mas… ninguém me pediu, pediram-vos a vocês – e isso significa que eu estou aqui apenas para vos aconselhar,” sorriu o Pete. “Enquanto me tratarem bem e pedirem por favorzinho, evidentemente.”

	A Amanda ficou parada a olhar para ele, de boca aberta.

	“Caso contrário, estás por tua conta, Caloira,” disse o Pete, com um sorriso de gozo.

	“Por tua conta…” disse ele por cima do ombro, enquanto se afastava com o aluno do oitavo ano.

	“Ahn, Amanda, o meu nome é Amanda!” disse ela na direção dele. “E eu preciso de ajuda!”

	“Tu não disseste por favorzinho,” gritou o Pete, abanando a cabeça.

	“Por…” a Amanda cerrou os dentes. “Por Favorzinho!!”

	A Amanda conseguiu ouvir o Pete a rir enquanto gritava lá ao fundo. “OK, serve. Vai ter comigo às traseiras do ginásio depois das aulas.”

	A Amanda deixou cair os ombros e parecia que ia desabar completamente. A Becky pôs a mão no ombro da Amanda para a amparar.

	“Estou bem, vou ficar bem,” murmurou a Amanda, “mas isto vai ser muito mais difícil do que eu pensava.”

	A campainha tocou e as três raparigas pisaram rapidamente a gravilha, enquanto corriam para a próxima aula.

	“Agora, estou mais determinada do que nunca a fazer com que este seja o melhor Baile do Dia dos Namorados que esta escola já viu. Quer dizer, como é que seria possível ser pior do que o que quer que o Pete Borbulha organizou?”

	[image: Spacer-candyhearts]

	As três raparigas esperaram nas traseiras do ginásio depois das aulas. Elas já estavam à espera há mais de dez minutos, e estavam prestes a ir-se embora quando o Pete e dois outros rapazes apareceram na esquina.
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